
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Fevereiro de 2018     -      Ano V     -     N° 119

A palavra “Quaresma” provém do latim “Quadra-
gésima” e significa “quarenta dias”; é o período de 
preparação para a Páscoa do Senhor, cuja duração 
é de 40 dias.

Inicia-se na Quarta-feira de Cinzas e se estende 
agora até a Quinta-feira Santa na missa do lava 
pés, como determinou o Papa Paulo VI na Carta 
Apostólica aprovando as Normas Universais do 
Ano Litúrgico.

A Quaresma foi inspirada no período de tentação 
de Jesus Cristo no deserto, bem como os exemplos 
de Noé, em 40 dias na Arca, e Moisés, vagando por 
40 anos no deserto do Sinai. 

Neste tempo especial de graça que é a Quares-
ma devemos aproveitar ao máximo para fazermos 
uma renovação espiritual em nossa vida. O Após-
tolo São Paulo insistia: “Em nome de Cristo vos ro-
gamos: reconciliai-vos com Deus!” (2 Cor 5, 20); 
“exortamo-vos a que não recebais a graça de Deus 
em vão. Pois ele diz: Eu te ouvi no tempo favorável 
e te ajudei no dia da salvação (Is 49,8). Agora é o 
tempo favorável, agora é o dia da salvação.” (2 Cor 
6, 1-2).

Cristo jejuou e rezou durante quarenta dias (um 
longo tempo) antes de enfrentar as tentações do 
demônio no deserto e nos ensinou a vencê-lo pela 

oração e pelo jejum. Da mesma forma a Igreja quer 
ensinar-nos como vencer as tentações de hoje. Daí 
surgiu a Quaresma.

Na Quarta-Feira de Cinzas, quando ela começa, 
os sacerdotes colocam um pouquinho de cinzas 
sobre a cabeça dos fiéis na Missa. O sentido des-
te gesto é de lembrar que um dia a vida termina 
neste mundo, “voltamos ao pó” que as cinzas lem-
bram. Por causa do pecado, Deus disse a Adão: “És 
pó, e ao pó tu hás de tornar” (Gênesis 2, 19).

Este sacramental da Igreja lembra-nos que es-
tamos de passagem por este mundo, e que a vida 
de verdade, sem fim, começa depois da morte; e 
que, portanto, devemos viver em função disso. As 
cinzas nos lembram que após a morte prestare-
mos contas de todos os nossos atos, e de todas 
as graças que recebemos de Deus nesta vida, a 
começar da própria vida, do tempo, da saúde, dos 
bens, etc.

Esses quarenta dias, devem ser um tempo forte 
de meditação, oração, jejum, esmola (caridade), 
práticas que a Igreja chama de “remédios contra o 
pecado”. É tempo para se meditar profundamente 
a Bíblia, especialmente os Evangelhos, a vida dos 
santos, viver um pouco de mortificação (cortar um 
doce, deixar a bebida, cigarro, passeios, churras-
cos, a TV, alguma diversão, etc.) com a intenção de 

fortalecer o espírito para que possa vencer as fra-
quezas da carne.

Sabemos como devemos viver, mas não temos 
força espiritual para isso. A mortificação fortalece 
o espírito. Não é a valorização do sacrifício por ele 
mesmo, e de maneira masoquista, mas pelo fruto 
de conversão e fortalecimento espiritual que ele 
traz; é um meio, não um fim.

Quaresma é um tempo de “rever a vida” e aban-
donar o pecado (orgulho, vaidade, arrogância, 
prepotência, ganância, pornografia, sexismo, gula, 
ira, inveja, preguiça, mentira, etc.). Enfim, viver o 
que Jesus recomendou: “Vigiai e orai, porque o es-
pírito é forte mas a carne é fraca”.

Embora este seja um tempo de oração e peni-
tência mais profundas, não deve ser um tempo de 
tristeza, ao contrário, pois a alma fica mais leve e 
feliz. O prazer é satisfação do corpo, mas a alegria 
é a satisfação da alma.

Santo Agostinho dizia que “o pecador não su-
porta nem a si mesmo”, e que “os teus pecados 
são a tua tristeza; deixa que a santidade seja a 
tua alegria”. A verdadeira alegria brota no bojo da 
virtude, da graça; então, a Quaresma nos traz um 
tempo de paz, alegria e felicidade, porque chega-
mos mais perto de Deus.



02  I fevereiro 2018   -   O Católico   

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Marcia Marsolli Moreno – São 
Paulo – Jornal 
Minha mãe passou por uma cirur-
gia de cataratas e ocorreu tudo 
bem, mas depois de dois dias teve 
uma complicação e precisou voltar 
para o hospital. Acompanhando 
o programa Encontro com Cristo 
abençoei a água e ela passou no 
olho e foi curada.

Teresinha Fernandes – Blume-
nau – SC
Eu tive câncer de pele e precisei 
fazer uma cirurgia para a retirada 
do tumor. Na recuperação eu pas-
sei a água benta sobre o local da 
cirurgia todos os dias e hoje estou 
completamente curada.

José dos Santos Junior – Mogi 
das Cruzes – SP
Fiquei 1 ano e 3 meses desempre-
gado, acompanhando o Programa 
Encontro com Cristo, pedindo a 
intercessão de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Jesus Misericordioso e 
tomando a água benta recebi a gra-
ça e consegui um emprego.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Em uma só voz, cantemos:
Fraternidade é superar a violência! 

(Mt 14, 1-12)

É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! (Jo 20, 21-23)

É fermentar na humanidade o amor 
fraterno! (Mt 13, 33)

Pois Jesus disse que “somos todos 
irmãos”. (Mt 23,8). (2x)

Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho,

E cultivá-los com carinho e proteção,

Não mais verá a violência em sua 
terra. (Is 59,6)

Levar a paz é compromisso do cris-
tão! (Ef 6, 15)

Iniciei este mês de fevereiro desta-
cando um trecho do hino oficial da 
Campanha da Fraternidade desse ano 
e que será cantado por toda a Igreja 
durante o período quaresmal. Rezo 

para que essa mensagem seja planta-
da em muitos corações e que se trans-
forme em ações práticas no nosso dia 
a dia. A Campanha nos convida a re-
fletir sobre a violência e nos aponta 
os caminhos para a paz e o perdão, 
tão desejados e necessários para a 
construção do Reino de Deus.

Estou comprometido em levar a 
paz e o perdão através da Palavra de 
Deus e quero contar com você, para 
que juntos possamos levar a espe-
rança do Evangelho. 

Esse é o nosso gesto concreto para 
colaborar com a implantação da 
paz, da justiça e da fraternidade em 
nossas comunidades, pois pessoas 
transformadas promovem as mu-
danças tão necessárias. Temos mui-
tos desafios pela frente e não pode-
mos parar de anunciar JESUS. 

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!



O filme retrata a história de Jeff Bauman, 
principal sobrevivente do atentado à Maratona de 
Boston 2013. Jake Gyllenhaal estrela a produção 
como Jeff, um jovem trabalhador de 27 anos, que 
estava na maratona para tentar recuperar sua 
ex-namorada Erin (Tatiana Maslany). Esperando 
por ela na linha de chegada quando a explosão 
ocorre, ele perde as duas pernas no ataque. No 
entanto, Jeff viu a cara do terrorista e se tornou 
a testemunha-chave para a investigação do FBI. 

O Que Te Faz Mais Forte é uma aula de superação. 
Ele aborda todos os aspectos da tragédia humana. 
Choca e emociona por sua verdade, o que torna a 
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sua mensagem de esperança não apenas legítima, 
mas essencial.

Nos momentos mais difíceis e escuros da nossa 
vida, a atitude mais sensata é confiar em Deus. Por-
que quando entregamos a Ele todas as nossas preo-
cupações, não existe nada que nos possa parar. 

Afinal, uma tragédia mudou a vida de Jeff, mas 
ele não desistiu de lutar para sua recuperação e 
sobrevivência. 

Lançamento: 8 de fevereiro de 2018.

Curiosidades: O filme é baseado na história real 
do atentado a Maratona de Boston, em 2013.
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Tudo o que sabemos das Aparições e da Men-
sagem de Lourdes veio de Bernadette Soubirous. 
Ela sozinha viu a Santíssima Mãe de Deus. Quem 
é ela, então? Bernadette tinha 14 anos na época, 
era camponesa, pobre, frágil e vivia em condições 
miseráveis no Cachot.

Os pobres sempre tiveram seu lugar no coração 
de Deus. Segundo a descrição da menina, ao atra-
vessar um pequeno riacho, ouviu um estalido e viu 
maravilhada, diante de uma gruta, Nossa Senhora 
resplandecente, vestida de branco e com um cin-
to azul na cintura. E Ela a convidou para rezarem 
juntas o terço. Esta foi a primeira aparição da San-
ta à Bernadette. 

Ninguém acreditou na história de Bernadette, 
mas as aparições continuaram a se repetir. No dia 
25 de fevereiro de 1858, a Santíssima Virgem pe-
diu a Bernadette que raspasse uma rocha para que 
dela brotasse água para beber. A menina obede-
ceu, raspou a pedra com as unhas e dali brotou um 
filete de água, na qual hoje, é a fonte milagrosa de 
Lourdes que cura os doentes.

No dia 2 de março de 1858, a Virgem pediu-lhe 
que convencesse as autoridades do povoado a 
construírem uma capela para Ela. No entanto, o 
pároco também custou a acreditar nas aparições e 
a gruta foi interditada para o público. O lugar só foi 
liberado para visitação dos fiéis por Napoleão III.

Em 25 de março, Bernadette pergunta àquela 
linda Senhora, quem Ela era. E esta Senhora de 
aparência sobrenatural lhe respondeu: “Eu sou a 
Imaculada Conceição”. Para não se esquecer das 
palavras, Bernadette repetiu-as muitas vezes, tro-
peçando nas letras que mal sabia pronunciar, tudo 
isso para dizer ao sacerdote.

Foram 18 aparições no total, de 11 de fevereiro a 16 
de julho de 1858. Entre alguns segredos, pediu a ora-
ção pela conversão dos pecadores. Ao escolher uma 
menina pobre, humilde e doente, mas fervorosa na fé, 
Maria exalta a importância de cuidar dos doentes, a 
pobreza, a humildade e confiança no Pai Eterno.

A notícia das aparições em Lourdes se espalhou 
e a devoção a Nossa Senhora de Lourdes ganhou 
força, conquistou e converteu muitas vidas. Ber-

nadette levou sua missão até o fim.

Em sua trajetória de vida, foi admitida na Comu-
nidade das Filhas da Caridade de Nevers. Em ju-
lho de 1866 começou seu noviciado e no dia 22 de 
setembro de 1878 pronunciou seus votos. Faleceu 
alguns meses mais tarde quando tinha apenas 35 
anos de idade, no dia 16 de abril de 1879. 

Em 1925, o Papa Pio XI declarou Bernadette 
bem-aventurada e, em 1933, ela foi beatificada, 
tornando-se assim, Santa Bernadette. A festa de 
Nossa Senhora de Lourdes é celebrada no dia 11 
de fevereiro, no aniversário da primeira aparição, 
época em que milhares de fiéis de todo o mundo 
visitam o Santuário na França, para pedir milagres 
por intercessão de Nossa Senhora.

Já no Brasil, há várias representações da gruta 
de Lourdes, uma delas é a réplica fiel da existente 
na cidade de Lourdes, na França, e está localizada 
no Parque das Monções em Porto Feliz, interior de 
São Paulo. A gruta foi construída em homenagem 
a Nossa Senhora de Lourdes por dois sacerdotes 
franceses, Alexandre Hourdeau e Vitor Maria Ca-
vron que perceberam semelhança entre o paredão 
aqui existente e a gruta francesa. 

Oração 
Ó Virgem puríssima, Nossa Senhora de Lourdes,

que vos dignastes aparecer a Bernadete,
no lugar solitário de uma gruta,

para nos lembrar que é no sossego e recolhimento
que Deus nos fala e nós falamos com Ele,

ajudai-nos a encontrar o sossego
e a paz da alma que nos ajude a conservar-nos

sempre unidos em Deus.
Nossa Senhora da gruta,

dai-me a graça que vos peço
e tanto preciso:
(pedir a graça)

Nossa Senhora de Lourdes,
rogai por nós.

Amém
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O sacerdote, escritor e funcionário da Secretaria 
de Estado do Vaticano, Mons. Florian Kolfhaus, 
compartilhou alguns conselhos para viver as 3 di-
mensões fundamentais da Quaresma que são jeju-
ar, rezar e dar esmola.

O presbítero salientou aos cristãos: “não somos 
mestres de ioga que devem realizar práticas ascé-
ticas muito exigentes” nos 40 dias de preparação 
para a Páscoa.

Mas, pelo contrário, “somos discípulos de Jesus 
que devemos experimentar a pobreza espiritual e 
às vezes material, para deixar assim que o Senhor 
nos gratifique”.

A seguir, apresentamos vários conselhos de 
Mons. Kolfhaus para que o Senhor nos cumule 
com sua graça, enquanto vivemos o jejum, a esmo-
la e o oferecimento de obras.

1. Jejum

Mons. Florian Kolfhaus explica que quando se 
fala de jejum “não se trata apenas do que se refere 
à comida”, mas também da “renúncia da televisão, 
do celular e do rádio, deixar de usar o carro parti-
cular para usarmos transporte público”.

No entanto, o sacerdote assegurou que abster-se 
de alimentos tem um “significado especial” na Sa-
grada Escritura.

“Jesus mesmo jejuou 40 dias no deserto até sen-
tir fome. Nós também não deveríamos nos assus-
tarmos com a Quaresma, com o sentir fome, pois, 
através desse oferecimento, tal como promete o 
Senhor, podemos fazer com que nossa oração pro-
duza mais frutos”, detalhou.

Além disso, assegurou que o jejum “pode tomar 
diversas formas”, como uma só refeição forte e 
dois reforços pequenos (é a prescrição quaresmal 
da Igreja que a Quarta-feira de Cinzas e a Sexta-
-feira Santa), comer apenas pão e água (ou talvez 
frutas e verduras) ou esperar até à noite para fazer 
uma refeição forte.

“É claro que a renúncia das guloseimas e doces, 
do café e do álcool são oferecimentos que fazem 
bem à saúde corporal e que, às vezes, podem nos 
representar maior dor do que o jejum propria-
mente dito”, acrescentou.

2. Oração

O presbítero indicou que a oração é “ponto cen-
tral” deste tempo de preparação para a Páscoa, 
entendendo a oração como “encontro pessoal 
com Deus”.

Por esse motivo, recomendou levantar-se 10 
minutos antes para começar o dia com Deus em 
oração; visitar a cada dia, ao menos de forma bre-
ve, uma Igreja e adorar o Santíssimo; rezar o Ter-
ço diariamente ou a Via sacra nas sextas-feiras; e 
agradecer a Deus a cada dia, inclusive nos momen-
tos difíceis.

Do mesmo modo, para estar mais bem prepara-
dos para rezar, convidou a colocar sobre a escriva-
ninha uma imagem de Jesus ou um crucifixo para 
ter o Senhor sempre presente; ler diariamente as 
Sagradas Escrituras memorizando versículos; e 
ler um bom livro espiritual antes de ir dormir.

3. Esmola

“Quanto à ideia de esmola, entendemos as boas 
obras que fazemos pelos demais. A Quaresma é 
uma escola de amor ao próximo”, explica Mons. 
Kolfhaus.

Nesse sentido, exortou a fazer uma boa obra a 
cada dia. Por exemplo, rezando pelas vítimas das 
guerras e catástrofes naturais; dando esmola ao 
mendigo ou doando objetos que sejam importan-
tes e valiosos.

Mons. Kolfhaus também se referiu à doação de 
tempo, ou seja, separar tempo no dia para con-
versar com algum vizinho, telefonar para antigos 
conhecidos, escrever cartas ou ser paciente com 
colegas de trabalho.

Oferecimentos ou mortificações

Segundo Mons. Kolfhaus, Nosso Senhor Jesus, 
“que esteve sedento na Cruz, pode ser consolado 
por nós, quando lhe oferecemos nosso amor, ma-
nifestando ao carregar nossa própria Cruz”.

“Não se trata de grandes sofrimentos ou dores, 
mas de grandes manifestações de amor. Mais im-
portante do que a oferta em si são o amor e a con-
fiança”, destacou.

Fonte: ACI Digital.
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Realizada pelo grupo “Jovens com Cristo”, a pri-
meira edição da Semana Jovem de 2018, ocorreu 
entre os dias 15 e 19 de janeiro, no Santuário Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia em 
Itapecerica da Serra. Com o tema “Vem Espírito 
Santo”, o evento reuniu diversos jovens de Itape-
cerica e região.

Este ano, o evento contou com as presenças de 
Jake Trevisan, Telmo Tonolli, Karina Maria, Cris 
Soares, Ministério Divino Amor, Camila Perrucini, 
Ministério Decisão, Danilo Lopes e Ministério Jo-
vens com Cristo.  

Além de jovens, pessoas de várias idades parti-
ciparam de uma semana com cânticos, orações, 
louvores, pregações e adoração ao Santíssimo Sa-
cramento. Ao longo dos dias, foram abordadas as 
seguintes questões: família, depressão, abuso, pe-
cado, drogas e conversão.

A semana começou com a cantora e missionária 
Camila Perrucini que em sua pregação falou so-
bre Maria. “Quando fomos batizados, recebemos 
um selo de Deus, mas o ato de pedir que o fogo do 
Espírito Santo desça sobre nós e nos transforme é 
feito por meio da oração. Pela intercessão da Vir-
gem Maria e por meio do derramamento do Espí-
rito Santo, para que tenhamos uma vida renovada”.

O segundo dia foi marcado com a presença do 
missionário Danilo Lopes que deu o testemunho 
sobre sua conversão e do músico Cris Soares. 

Danilo, era usuário de drogas e bebida alcoólica. 
Desde a infância, começou a experimentar bebi-
das e logo foi entregue ao mundo das drogas. Os 
vícios tomaram conta de sua vida, chegou a ter de-
pressão e até pensar em suicídio. Mas, em 14 de 
setembro de 1994, foi batizado no Espírito Santo, 
no Grupo de Oração da Renovação Carismática Ca-
tólica (RCC), na Paróquia São Francisco de Assis, 
em Cubatão-SP.

Desde aquele dia, foi libertado dos vícios e teve 
sua vida transformada. Ele, relembra citando o 
capítulo Atos 8, 6 “Batizado em nome do Senhor 
Jesus”. E comenta das orações que a sua mãe fa-
zia, as quais foram vitais para que ele se recupe-
rasse. “Deus nunca me desamparou”, afirma. No 
final da pregação, Danilo leu emocionado a carta 
de que seus pais enviaram a ele, quando estava 
internado no Hospital, e destacou a importância 
do apoio da família. 

Na quarta-feira, o Grupo de Oração, foi conduzido 
por Karina Maria que em seu testemunho contou 
sobre um problema crescente entre os jovens: a 
depressão. A doença afetou tanto que Karina che-
gou a pesar 40 quilos. Ela afirma que para a supe-
ração de qualquer problema a oração e o poder do 
Espírito Santo de Deus é indispensável. “Quando 
você reza, o Espírito Santo já agiu na sua vida, Ele 
vem primeiro, pois ninguém reza se não for por 
Ele”, completou.

A noite de quinta-feira começou com a energia 

de Jake Trevisan, cantando as músicas “Abençoar 
Você” e “Bom é Louvar”. A cantora revelou como 
superou uma fase ruim de sua vida em que sofreu 
um abuso sexual. “Foram os momentos mais difí-
ceis da minha vida, mas Deus curou minhas feri-
das”. Ao falar sobre as reações com os familiares, 
também revelou que em sua infância seus pais 
brigavam muito e ela só pedia ao Senhor para que 
aquilo acabasse. “Tudo passa e tudo é transforma-
do pelas mãos de Deus”.

Jake saiu muito cedo de casa na busca de reali-
zar o sonho de ser atleta, mas o rumo da sua vida 
mudou. Hoje, é formada em publicidade, mas o 
Senhor chamou-a para ser missionária. “Entendo 
que nasci para ser uma profetiza do amor. Nasci 
para ser uma testemunha para os jovens e famí-
lias. Sou chamada para ser um sinal do amor de 
Deus na Terra”, diz Jake. 

A jornada terminou com Telmo Tonolli e Kari-
na Maria com a animação do Ministério Decisão. 
“Você é um instrumento maravilhoso nas mãos de 
Deus. Acredite nisso! A Efusão do Espírito Santo é 
uma nova oportunidade para voltarmos às mãos 
d’Aquele que nos fez”, disse Telmo. O encerramento 
foi emocionante, pois todos se reuniram em volta 
do altar para adoração ao Santíssimo Sacramento. 

Foram dias inesquecíveis, as pregações ministra-
das tocaram o coração de todos que lá estavam e 
serviram de reflexão para muitos jovens nas toma-
das das decisões, nesta fase da vida.  
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Fotos: Iris Cristina e Ricardo Junior
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O padre Alberto Gambarini participou do ENF 
(Encontro Nacional de Formação da Renovação 
Carismática Católica), que aconteceu entre os dias 
24 e 28 de janeiro, na sede da Comunidade Canção 
Nova, em Cachoeira Paulista (SP). Mais de 13 mil 
pessoas participaram do evento.

“Eis que estou à porta e bato” foi o tema central 
do encontro. As pregações foram baseadas na carta 
às 7 igrejas da Ásia, do livro do Apocalipse. Duran-
te o encontro ocorreram simultaneamente vários 
workshops para os diversos ministérios. O padre 
Alberto pregou sobre o Batismo no Espírito Santo 
no workshop “Ministério Cristo Sacerdote”, desti-
nado exclusivamente aos sacerdotes.

Durante a missa de abertura, o arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes, falou que é ne-
cessário educar para o amor à Palavra. Neste Ano 
do Laicato, Dom Orlando lembrou das boas se-
meaduras que a Renovação Carismática realizou 
na Igreja, instigando que, ainda hoje, “a RCC tem 
muito a contribuir e a ensinar ao Laicato, prin-
cipalmente a amar a Palavra de Deus”. “Vamos 
semear para dar frutos!”, motivou o Bispo, a fim 
de que a RCC contribua ainda mais, e de maneira 
nítida, para o povo de Deus crescer no amor e se 

aprofundar nas Escrituras.

Rumo ao Jubileu de Ouro dos 50 anos da RCC 
no Brasil

Em 2019 a RCC (Renovação Carismática Católica) 
no Brasil estará celebrando seu Jubileu de Ouro. 
“Celebrar o Jubileu é celebrar um tempo de liber-
tação, retorno às origens, restauração e graças nos 
Grupos de Oração”, afirmou a presidente do Conse-
lho Nacional da RCC Brasil, Katia Roldi Zavaris.

Serão três etapas preparatórias para esse o Jubileu:

1° etapa: Pentecostes Perene

Devemos viver sob ação do Espírito Santo, 
que mata a sede da nossa alma. Mesmo diante 
das dificuldades, somos convidados a invocar a 
água do Espírito Santo para nossa libertação e 
salvação. A Igreja necessita de um Pentecostes 
Perene. O Pentecostes não terminou e acontece 
sempre para todos aqueles que invocam o Espí-
rito Santo. Tomemos consciência que enquanto o 
mundo não for batizado no Espírito Santo, nossa 
missão não está encerrada.

2° etapa: Conversão Sincera

Para vivermos concretamente uma conversão 

sincera, devemos deixar Jesus entrar em nossa 
vida e nos limparmos, purificarmos, para viver-
mos uma vida inteira n’Ele. O nosso Deus é cari-
nhoso, amoroso, que caminha conosco todos os 
dias. O tempo é de decisão. Chega de fingir ter 
uma vida no Espírito Santo, chega de fazer teatro 
no Grupo de Oração. Querer ser verdadeiro e viver 
um autêntico batismo.

Ou somos de Deus, ou não temos vida! Devemos 
viver um genuíno batismo no Espírito Santo e to-
marmos essa decisão de autenticidade em nossa 
vida diante de Deus. Como diz a expressão popular: 
chega de ficar em cima do muro. Só podemos rece-
ber a graça se buscarmos nos arrepender sincera-
mente. Não temas! Os nossos pecados não afastam 
o Senhor de nós. A partir do momento que reconhe-
cemos nossas faltas, o Senhor nos envia a sermos 
pescadores de almas. 

3° etapa: Comunhão Fraterna

Quem ama distribui amor. Nosso Deus vivo quer 
realizar maravilhas a partir de você para honra de 
Jesus. O resultado da conversão sincera será o Se-
nhorio de Jesus na sua vida. Se apaixonar por Jesus 
e dar toda honra e glória a Ele é a missão da RCC 
no Brasil.
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Com o tema “Fraternidade e superação da violên-
cia” e o lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8), 
a Campanha da Fraternidade deste na, tem como 
objetivo “Construir a fraternidade, promovendo a 
cultura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz 
da Palavra de Deus, como caminho de superação 
da violência”.

A humanidade tem vivido oprimida diante das 
inúmeras formas de violência que perturbam sua 
paz: agressividade nos gestos e palavras, mortes, 
corrupção, drogas. Uma realidade que demonstra 
que o ser humano tem perdido a capacidade de vi-
ver como irmãos – o que precisa ser resgatado.

À luz da palavra de Deus, a Igreja quer unir forças 
com os cristãos buscando meios de libertar-se da 
violência. A própria Sagrada Escritura está repleta 
de episódios de violência, sobretudo no Antigo Tes-
tamento desde o livro do Gênesis, quando “o pecado 
passa a fazer parte da história humana sussurrando 
o mal em seu ouvido”, passando pelos Salmos e pelo 
livro das Lamentações. Contudo, em todos esses 
episódios, aponta o documento da CNBB, “a oração 

e a confiança em Deus são as únicas armas utiliza-
das pelos não violentos” para combater o mal.

Já no Novo Testamento, Cristo emerge do caos ofe-
recendo e pregando o amor. Para combater a vio-
lência Ele pediu: “Convertei-vos e crede no Evange-
lho”! (MC 1,12-15). Jesus chama a atenção dos seus 
discípulos alertando-os que a violência brota do 
interior da pessoa: “é de dentro, do coração huma-
no, que saem as más intenções: imoralidade sexual, 
roubos, homicídios, adultérios, ambições desmedi-
das, perversidades; fraude, devassidão, inveja, calú-
nia, orgulho e insensatez. Todas essas coisas saem 
de dentro, e são elas que tornam alguém impuro” 
(Mc 7, 21-23).

É, portanto, o coração humano que precisa ser 
pacificado. “A superação da violência passa neces-
sariamente pela conversão dos atos do homem que 
pressupõe uma conversão de seu coração”. A Igreja 
aponta a espiritualidade como o “instrumento ne-
cessário” para extirpar o mal: “brilhe a vossa luz 
diante das pessoas, para que vejam as vossas boas 
obras e louvem o vosso Pai que está nos céus”.
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No dia 22 de fevereiro, a Igreja comemora a Festa 
da Cátedra de São Pedro. Ela é celebrada como si-
nal da unidade da Igreja, fundada sobre o apóstolo.

Dentre todos os homens do mundo, Pedro foi o 
único escolhido por Jesus para estar à frente de to-
dos os povos, aos chamados à fé e de todos os que 
propagam o evangelho. 

Como Jesus chegou à conclusão que o primeiro 
entre os discípulos seria Pedro? Para isso, pode-
mos nos recordar de duas passagens do Evange-
lho, nas quais Jesus trata de São Pedro como aque-
le que detém o poder das chaves. 

A primeira está no Evangelho de Mateus 16, 
18-19, Jesus diz: “Tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra edificarei a minha Igreja; as portas do infer-
no não prevalecerão contra ela”. E então acres-
centa: “Eu te darei as chaves do Reino dos Céus; 
tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, 
e tudo o que desligares na terra será desligado 
nos céus”. 

A outra passagem está no Evangelho de Lucas 22, 
31-32: “Simão, Simão, eis que Satanás vos recla-
mou para vos peneirar como o trigo; mas eu roguei 
por ti, para que a tua confiança não desfaleça; e tu, 
por tua vez, confirma os teus irmãos”.

Logo, o fundador e o fundamento, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Crucificado que ressuscitou, a Ver-
dade encarnada, foi quem escolheu São Pedro para 
ser o primeiro Papa da Igreja e o capacitou pelo 
Espírito Santo com o carisma chamado da infali-
bilidade. Desse modo, a Igreja é infalível, uma vez 
que a alma da Igreja é o Espírito Santo, o Espírito 
da verdade.

Mas, o que significa Cátedra? A palavra “Cátedra” 
significa assento ou trono, isto é, a cadeira de São 
Pedro. É uma relíquia, conservada na Basílica de 
São Pedro, em Roma, dentro de um compartimen-
to de bronze, dourado, projetado e construído por 
Gian Lorenzo Bernini entre 1647 e 1653, que pos-
sui a forma de uma cadeira de espaldar alto. Tam-
bém é o símbolo da autoridade e do magistério 

do bispo. Por isso, se origina a palavra catedral, a 
Igreja-mãe da Diocese. 

Embora, a Cátedra ou sede que atualmente se 
conserva na Basílica de São Pedro em Roma, seja 
uma simbologia para a autoridade real do Papa. 
O real trono papal está no interior da catedral de 
Roma, a Basílica de Latrão, este trono representa 
o legado papal. 

Assim, pelo mandato de Cristo, o Papa, sucessor 
de Pedro, tem a mesma missão: nos confirmar na 
fé. Na Igreja, com a Igreja e através da Igreja, nós 
somos os enviados de hoje para o anúncio do Reino.

Portanto, neste dia comemoramos o ministério 
de Pedro e seus sucessores. Hoje, Pedro é Fran-
cisco, por quem todo o mundo tem grande admi-
ração. Rezemos pelo atual sucessor e peçamos a 
Deus que sejamos fiéis à doutrina ensinada por ele 
e pelos bispos que em unidade com ele, presidiu a 
Igreja de Cristo. 
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Neste ano de 2018, ano de eleições, o Santuário 
de Aparecida lança o projeto “Eu sou o Brasil Éti-
co”. A ação tem como objetivo convocar os cristãos 
a fazer uma profunda reflexão sobre os valores 
que devem reger suas ações e, a partir disso, cons-
truir um Brasil diferente. 

A Campanha de Cidadania do Santuário deseja 
levar o cristão a perceber a necessidade de uma 
maior participação na vida social, da missão que 
cada um tem de viver uma política fundamentada 
no evangelho e no poder do voto consciente.

Através da sua Rede Aparecida de Comunicação, 
em todas as frentes de atuação, pretende levar 
uma mensagem de otimismo e de protagonismo 

aos cidadãos de todos os cantos do país.

“Queremos estimular os brasileiros a pensa-
rem mais criticamente nas ações que praticam 
enquanto cidadãos e nas escolhas que farão este 
ano, a partir de valores éticos que devem nortear 
a vida de uma nação. Trata-se de uma campanha 
de conscientização, que busca resgatar a ética e os 
verdadeiros valores do brasileiro, trazendo o espí-
rito patriótico para o seu dia-a-dia e, para isso, va-
mos usar todas as nossas forças de comunicação. É 
uma campanha apartidária com o objetivo de res-
gate dos valores por muitos já esquecido, em bus-
ca de uma verdadeira transformação. Queremos 
uma nação ética!”, ressalta o reitor do Santuário 

Nacional, padre João Batista Almeida.

O projeto Eu sou o Brasil Ético traz para o cris-
tão a responsabilidade de ser bom cidadão, pois 
não se separa a fé da vida. É o próprio Jesus Cristo 
quem dá o exemplo de que é obrigação do cristão 
incluir a todos, bem como a responsabilidade por 
aquilo que é de todos.

Por isso também o Santuário está preparando 
uma série de ações de conduta que fortaleçam a 
iniciativa: das palavras dos religiosos no Altar do 
Santuário, às mensagens veiculadas na Rede Apa-
recida de Comunicação.

Fonte: A12. 
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